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    E ra uma vez um príncipe pobre. Ele tinha um reino muito pequeno, mas grande o suficiente para ter uma família. E ele queria se casar.


    Seu nome era famoso em toda parte: havia centenas de princesas que teriam respondido “Sim” a um pedido de casamento do príncipe. Mas vamos ver se uma princesa em especial, filha do imperador, disse sim ou não.


    Na sepultura do pai do príncipe havia uma linda roseira! Ela só florescia a cada cinco anos e dava apenas uma flor. Mas essa flor tinha um perfume tão doce que aquele que o sentia imediatamente se esquecia de todos os seus problemas e de suas preocupações.


    O príncipe possuía também um rouxinol, que cantava como se as mais belas melodias do mundo vivessem em sua garganta.
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    A princesa foi presenteada pelo príncipe com a rosa e o pássaro que foram enviados pra ela em duas grandes caixas de prata.


    O imperador ordenou que os presentes fossem colocados diante dele, no grande salão onde a princesa jogava cartas com suas damas de companhia. Isso era tudo o que elas sempre faziam. Então, quando a moça viu aquelas caixas grandes com os presentes, bateu palmas de alegria.


    – Ah! Espero que seja um gatinho! – disse ela. Em seguida, a rosa, belíssima, foi mostrada.


    – Ah! Vejam como é bem-feita! – disseram todas as damas de companhia.
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    – É mais do que bem-feita! – disse o imperador. – É perfeita!


    Então a princesa tocou-a e se derramou em lágrimas.


    – Papai! – disse ela. – Não é falsa. É de verdade!
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